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4 Itajahy, 29 de Setembro de 1900

ram degradadas como eu. Achavam-nos
reaccionarias, e agora aqui estamos todas,
levando uma vida infernal ... E' a isto

A. Daudet F h
.

1 d
__ .� �. que em mnça c alllam os camllllOS e

AVE:\TURAS PRODIGIOSAS . rerro argelinos.
de ! Aqui a velha diligencia soltou um

Ta tt ta 11' i n de Ta f1 as G o n
í

longo suspiro : depois �ontilluou :

I
- Ah ! sr. 'I'artarin, que saudades

que eu tenho de 'I'aruscon. Era então
Terceiro episoilio: no Paiz dos LeÕES para mim um bom tempo, de mocidade!

(Continuaç-ão) I
Era de ver quando eu partia pela ma-

. . Ilhá, lavada em sete aguas e toda relu-
- Senhor Tartarin ! senhor Tartarin ! : zellt� com as minhas rodas enve.rnizadH�,
-_ Quem me chama � _

I as minhas lanternas que pareciam dOIS
- Sou eu, ar. Tar��I'lIl: .Ilao me co- sóes, e o meu toldo de oleado. Q e bel-

n�ece? Sou a yelha dll�gencll1, 9ue ha leza, quando o postilhãO fazia estalar o
vinte annos fazia o servrço de Nirnes � chicote na musica de: Laçaâiqadeou, a
'I'arascon. Quantas vezes o transportei Tartarin ! é a Tarasca l e o conductor.
juntamente com os seus amigos, quando com a sua corneta a tíracollo. o seu bo­
iam caçar bonés para os lados de .Ion- né bordado sobre a orelha atirando com

quiéres o.u de Bellegarde. Primeiro não o cãosito sempre furioso p:;ra o toldo da
o conheci, por causL� do seu b�l:ete de imperial, gritava, saltando tambem: »Che­
teur, e da �orrl1.lencla que adquiriu. Ma«, ga-lhe! clisgaIhe !« Então os meus qua­
lo�o que prmeipiou a reson�r, ho! com tro cavullos punham-se a caminho, ao
mil cavacos, logo o conheci. som dos guizos. dos ladridos, das fanfar-

- Está bom I está bom! disse o ta- ras ; as jnnellas abriam-se, e Tarascon,
rascones, um pouco vexado. em peso olhava com orgulho para. a di-

Depois, mais brando' lígeucta que rodava na estrada real.
- Mas emfim, minha pobre velha, o Qne boa estrada, sr'. 'I'artarin, lar-

que veiu fazer para estes sítios? ga, bem conservada! com os seus mar-
- Ah! meu querido sr. 'I'artarín. cos kilometricos! os seus montinhos de

Não vim por minha vontade, pObSO já pedra, regularmente espaçados, e li. di­
affirrnar. Logo que se acabou o caminho reita e á esquerda essas lindas planicies
de ferro de Beancaire, entenderam que todas olivaes e vinhas. E estalagens de
eu já não prestava para nada e manda- dez a dez passos, mudas de cinco a ein­
ram-rne para a Africa. E não fui eu só. co minutos. E os meus pasi'wgeiros, que
quasi todas as diligencias de França fo- santa gente I Administradores e priores

FOLHETIM que iam a Nimes visitar o seu prefeito I' beber uma pinga â� casa de um -am.go,
ou o .seu bispo. bons opera rios das ta e depois segue o postilhão! é preciso ga­
bricas que vinham muito honradamente de . Ilhal' n tempo perdido. O sol asea-nos,
Mazet, collegiaes em férias, caruponios de a I,oeir-a que.ma-nos. Segue! Abalroa­
blusa bordada. barbeados nessn manhã, se. tomba-se. Anda com mais força !
e lá em cima. na imperal, todos os seus ca- Pal't'nlll-se rios a nado, constipam-se os

çadores de bonés, que estavam sempre passageiros. ensopam-se, e afogam-se ás
de tão bom humor; e que cantavam tão vezes. Fustiga OI!! cavallos I fustiga! fus­
bem, cada. um a sua, á noite, lÍ. luz das tiga! Depois ,i noite, toda molhada, é
estrellas, lÍ. volta. freij',ea a minha sorte com os meus rehu-

Agora o caso é outro! Sabe Deus matismos l Tenho de dormir no ar livre,
que gente PU levo! uma sucia de pHgãos 1�'Ull1 pateo ?e caravanseraí, ao vento e

vindos nem sei d'onde que me enchem a, chuva
..

A nou�e, chscaes e hyenas
de piolho, r-retos, beduínos, soldados, veem cheirar a caixa, e os gatl�nos, que
aventureiros de to os os paizes, colonos teeJ?l medo do orvalho da. noite, ve�
esfarrapados que me deixam empestado abl'lgar-?e nOE meus compartímentos Ahi

com os seuo cachimbos e tudo isso fa- tem a Vida que eu levo, meu pobre sr.

laudo uma linguagem que Deus Padre Tal'tarin,. e hei de levai-a até ao. dia em

não seria capaz de perceber. E depois, que, queImada. pelo s?l, apod_reClda pe­
bem vê como me tratam! Nunca me es- Ias noites humidas, hei-de cahír sem po­
fregam, uunca me lavam. Em vez dos der fazer mais nad�. a um canto de al­

meus bons cavallos socegados de outro guma estrada pesatma, onde 008 arahes

tempo, uns cavallítos arabes, levados do queimarão os restos do meu velho es­

diabo, que se mordem, que dansam nas queleto p�ra coze!'em o �eu cuscuz.

corridas como umas cabras, e me que- .

- Blidsh I. Bhdah! disse o conductor
brarn os "ames a couce. Ai I ai I olhe, abrindo a portinhola.
lá principiam elles. E as estradas I Por II
aqui ainda não é mau, porque estamos Onde se vê passar um sujeito baixinho.
perto do governo, mas lá para baixo Vagamente, atravez dos vidros em-

nada, caminho é que não ha. Vae-se baciados pela geada, Tartarin de Taras­
andando como se pode, por montes e COIl entrevio uma praça da capital da
valles, por cima das palmeiras anãs. Nem sub-prefeitura, praça regular cercada de
uma só muda fixa. Para-se quando isso arcadas, plantada de larangeiras, no meio
apraz ao conductor. umas vezes n'esta da qual uns soldados de chumbo faziam
herdade amanhã n'aquella. exercicio, immersoe na bruma fosca, da

As vezes aquelle patife obriga-me manhã.
a um desvio de duas leguas, para ir (Coniinúa)
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, frodudos medicinaes de 'auliveira ,
,

ApP"ovados pelo Instituto Sanitario Federal e pelas Inspectorias de
�

O, Hygiene da Bflhia, Pernambuco e outros Estados ,
ti) Premiados com nlE'dalhas do la c{a�Ee eru diversaB Expofiçõe� e com o Grande ti
....,'....

P,eruio Especial da Exposição de Chicago o I'eceitados dial'iamente na clinica de distínctof:: �
� facultat.ivos de todos o� Estados do Brazil. W'

e Peitoral CatharinenSe-xaI"Op:e:e Angico eOIl! Tolú e Guaco - Prefcripto t E�tnllla�n�I '01110 unico medicamento contm detluxof, conFtipaçõef, tOFFe!5, bl'onchites,�, tl U U�� �rlt�:��{o;ti.fi�iii/â�lbeJu;�i?'P������d:t�e=t:���S e�c;�?�e�t�:� ���nâ�g���·��� � ,� mento. "ião tem dieta nem re�guardo. �" Pílulas purgativas de Rauliveira- Puramente vegetaef:.-São af unicas VIJ'
i que �ub"tituem com vantagem os purgativos de oleo de ricino e outros.

�
.

.

!lO anno!.' de bom exito atteftam a FIla eftlcacia contl-a as enfermidades do

t..

·

..: .

eFtomago, tI'ado e intestino�; curam tambem a d,y!'pep"ia, indigeBtão, pl"Í8ão '."_

de ventre, alfeeções produzida>: pela bilis, suppres�ão da!.' regl'a8 na>: mulhe-
I·('S. vertigeM, tontura", hydropisias, hemolThoides, colicas, falta de appe­

.� tite, etc., etc. Não tem dict.a nem rCFguardo. IA
� Depurativo Rauliveira - Elixir de Velame e Guaco (�em mercn1"Ío) Unico �

�.,"',".' reconhecido eftleaz nos rheulllatiFlllos, eFcrophulaf', ulcera!', leuconhéas ou z·.,
I

�. tio: cs brrlncas, cancrof:, carbllnculos, boubas, dal'throf', ent"m'midades da pelle,

,
necrOFes e outraB molestias de caraetel' sypbilitico. NãO tem dieta nem res- tiva muito branca e segura.
�uard0.

..

í Pílulas eontra sezões -

Espccitlro muito recommendado contJ-a af febres in- lIli São approvadas pela Directoria Geral de

termitentes, biliOfaS e outraF, evitando as recahidas tão frequentes nel'tas "qfJI Janeiro, e receitadas por diversos medicos das

e
molestias. o nO�FO Remedio contra sezões applica-se nos mesmos casos Áb.
que as pílulas. !fi. to Alegre e Capital Federal.

Pós eontra a opílayão -

Compondo-se este infallivel preparado de uma f;()- �rie de �ubstancias chimjeaF. reune ao meFmo tempo todas as pI'opriedades "ffI
....b&.' thm'apellticas precisas para tornai-o de uma eftleacia incontestavel no tr'a- &.'.� tamento das molestiaF denolllin�das: mal da terra, amal'ellidão, opiJação ou �
� hypoemia intel·tropical, ehlorose, anemia e na falta de menFtl'uação das �

P -I 1 d O Fw nllllhere8, etr. W
S O a o

....�.' Odontalgina Rauliveira - Univenalmente conhecida como o mais effl('az .Â.· I 1 li a r . r� reruedio para curar instantaneamente qualquer dOr de dente. �

,�_,�.,.....,�... , U�����I������,'".lr�·.:*�W�m--O�V-E�I-sl*S·�I·m-�p�h-�E��S--�E--�D--E�h-'·U--X�O-:�··�'·b� da cabeça, Ilicadai! de animaes venenosos, bicho dos pés, e�crophulas, bou- i
bas, escaldaduras, frieiras, golpes, pustulaf, tumore8, chagas, e em toda a

clasfe de pOf'temas.

;& Camomilla Rauliveira- Este precioso elixir cura: Dyspepsia!' atonicas, ('0- ,4h � �
�

..

'. licas, dores (le cabeça e ventre, promove o appetite, conige as indigestões, • •

�
sprompto por encommenda, garantindo um bom e solido tra�alho.

•

tonitlca o estomago, acalma exeitaçôes nel'vot'as, azia�, gastralgias, a('idez,
vomitos, enjôo do mar, etc. Aproveita sempre ál'; crianças quando atacadas
pelos verme,:;.

Thymolina Rauliveira - Sllavil'a e refresca a ('utis. Preparad� inotren�ivo e Encarrego-me de todos os trabalhos de marcineria, necessarios
muito uRado para curar aR e�pinhas do l'Of:tO, rachas dos labiot'. destr6e
oompietaruente as �al'das e quae�quel' manchas da pelle. pa"s a construcção de casas.

Sabão Rauliveira - :\fagnitlca CFFencia pal'a todo,: úf; USOB. El'peciflco contra: � A pedido envio catalo�o de moveis com desenhos e preços para escolha ._
""'m,du,,,. novmlg'a>, ,""tu""....1h..,. ,mp'''''. p'",OO. ''''''.

I
<t<

I
espinhaR, rheumatislllo, Fal'da�, dOI' de cabeça, chagas, rugaf, ferimentos,,, � Offieina de construcyão e moveis �

Os afall1�::::õ�r:�IL:;�;se �:I'�;::��:e��ajn:.:r���n���'e e:�l toda a parte. i: � Edm. aofep tt. Seignemaptin, �

,

-@ Raulino Horn & Oliveira 8>- '��;4"WWÀ'®��:;';�x:;�:1��Á�,*,AWÁ,*,Áwj�
I. S A �n�",;"p�t�:�'�b:';', N A t �. � .��n��l"'THn�"'''''''''H�l'=''''''�'''''''''=�"'�

..� ...:...��.... Macbmas do costura de pa!�!.���o;::F!��teadO
Systema Singer, (Para ftores e corOas)

P I comruercial, resma á. 8$, 14$

I Enveloppes commerciaes, officio

ape ilala rartaF. ref:lIla f,S tl para cartas acaha de receber vende-Fe n'e�ta typographia, porprecosfeguinte�:
Colombo, caixa 2$800, diplom;.ta 4$ á venda na Typographia Pl"ogl'ef�o. G T b I

1 duzia vmdes. '" 200 reis

eorg zasc e. 1» douradas e prateadas, 300»

Pi1u1as do Dr. Faro

excellente remedio que cura com seguranya
todas as molestias do

Fi�a�� � Int��tin��
Podemos garantir que um grande numero de doentes 'desenganados

ficaram completamente curados com o uso d'este poderoso remedia.

Temos a prova, no grande numero de attestados (com as firmas le­

galmente reconhecidas), que possuimos e a imprensa tem publicado.
São anti - dyspepticas e puramente vegetaes, tendo uma acção laxa-

Saude Publica do Rio de

cidades de S. Paulo, Por-

Garante-se o efteito, sendo uzadas conforme reza a bulIa que acom­

panha cada vidro das
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